
Querido pai, 
  
Venho por ti receber o título de arquitecto à Ordem dos Arquitectos; uma vez que morreste em 
1985 tinha eu 14 anos. 
Sabes, enterrei-te no meu coração porque senti que me tinhas traído, morrendo na minha vida, 
deixando-me sózinha.  
  
Tenho me lembrado de ti sempre que olho para um edifício muito feio, ou um edifício muito belo. 
Lembro-me sempre de ti quando vou às Amoreiras. Lembro-me dos palavrões que vociferaste 
ao ver aquela coisa a ser erguida. E do que nos rímos. 
Todos os anos vem alguém pedir-me coisas tuas- porque estão a escrever um artigo para uma 
revista, ou uma tese de arquitectura... 
Tenho sempre de pedir desculpa, porque o pouco que tinha de ti foi-me roubado. 
Na Escócia roubaram-me tudo o que eu tinha, tudo. O homenzinho das mudanças (mais barato 
e simpático) que arranjei para me guardar as coisas, ao ver o meu estado debilitado, decidiu 
roubar-me tudo. Não consegui recuperar nada. Estive a morrer com cancro, muito fraca, muito 
impotente. Não tinha dinheiro, não tinha forças e não tinha, verdadeiramente, ninguém. 
  
Fiz tudo o que podia e o que não podia para nunca mais voltar para Portugal. Assim que consegui 
um pouco de dinheiro, vendendo a carrinha que estava em Portugal, fui a Helsinquia mostrar os 
meus desenhos ao director do curso de arquitectura da Aalto University School of Art Design and 
Architecture. Ele gostou tanto que me ofereceu imediatamente um lugar no curso. E eu que 
nunca tinha desenhado casas nem edifícos! Pasmei! O medo de tudo, pelo que já tinha passado, 
e pela falta de dinheiro, fizeram-me desistir do projecto de estudar arquitectura na Finlândia. 
  
Mas não morri. E sei que me tens estado a ver este tempo todo.  
  
Havia algo que eu tinha de vir fazer aqui. Deus e o Destino fizeram-me voltar a Portugal. Fui 
obrigada a encarar tudo aquilo que eu mais abominava e que me tinha feito sofrer desde sempre, 
fugir desde sempre. 
  
Pai. Tranquilo e poderoso Pai. Orgulhoso e desaustinado Pai. A tua arquitectura, de certa forma, 
salvou-nos a vida.  
Enquanto estava doente, enquanto estava a lutar pela vida, o que me dava alento, era ver 
arquitectura. E desenhar. Desenhei muito quando estava doente. E por mais que a morte 
estivesse comigo, os meus desenhos eram felicíssimos, cheios de alegria, como a tua 
arquitectura! 
  
Hoje, após resgatar-te no meu coração e perdoar-te por me teres abandonado, percebi que a 
tua arquitectura tão boa, tão audaz, tão síncera e luminosa, foi também muito escassa e muito 
frágil. 
  
Sei hoje, que afinal a tua ida para o Brasil não tinha sido uma alegria. Tinha sido uma saída triste 
e forçada pela falta de abertura às tuas ideias em Portugal; por te ter Salazar censurado a Piscina 
Flutuante, por odiares como tu dizias "cagões" e fascistas. Porque não te sentias livre ou 
compreendido aqui. 
Como te compreendo, Pai! 
Salvou-te o milionário que te deu bancos para desenhar no Brasíl, mas a tua genialidade 
desvalorizada, gelou num copo de gin! Pai! 
  
Como me lembro de ti! Como te agradeço teres sempre partilhado comigo a tua arquitectura; o 
teu amor por edifícios e ideias- a tua paixão pela vida e por aquilo que é simples, belo, bom e 
autêntico. 
  
Como tu, não me enquandro assim tanto. Como tu desejo e luto por viver daquilo que amo. Mas 
sou mulher e muito isso significa por aqui. 
Tenho pena de não te ter tido mais perto, de não ter passado mais tempo contigo. E tenho muita 
pena que tenhas tido de trocar Lisboa que adoravas por uma vida no Brasil, só porque precisavas 
de trabalhar para comer.   
  



Tenho pena que a tua obra não tenha sido adequadamente protegida e melhor guardada, melhor 
documentada. Onde está o teu espólio que deixaste no Brasíl? Onde está? A quem o deixaste? 
Quais foram os designs patenteados de que me falaste? Porque não fizeste do teu trabalho um 
utensílio de estudo útil para outros que viriam depois de ti? Ou fizeste? Que aconteceu com as 
tuas maquetes e os teus desenhos deixados no Brasil? PAI! 
  
Meu pai, aquilo que tenho de ti ninguém mo tira. 
Desenharei e construírei um dia a minha casa, pensando em ti e no teu neto que te ama sem te 
conhecer. Sim, porque ele diz que te ama e que te queria mesmo conhecer. Sabes porquê? 
Porque ele sente o quanto eu gosto de ti.  
  
Enquanto estiveres por aí não desistirei de lutar por aquilo que me é devido, Pai; Justiça, Paz e 
uma Casa Branca no topo da montanha. 
  
Parabéns Eduardo Pai! 
  
Sarah Anahory 
 


